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INTRODUÇÃO: Cada vez mais o mundo tem apresentado crescimento na emissão de
gases poluentes. O uso de veículos movidos a combustíveis fósseis tem cooperado nessa
poluição.  A  caminhabilidade  analisa  características  do  espaço  público  que  podem
incentivar o caminhar como diversificação ao uso diário do automóvel. A caminhabilidade
é responsável por traçar diretrizes nessa análise. OBJETIVO: Este trabalho analisa a
importância da caminhabilidade na formulação de critérios para avaliação do espaço
urbano destinado ao pedestre. De forma a facilitar a identificação do que precisa ser
melhorado para um uso seguro dos passeios e calçadas. METODOLOGIA: Revisão de
literatura sobre a caminhabilidade, observando os critérios que são indicados para se
avaliar as condições de uso do espaço público destinado ao pedestre. Pesquisa feita no
portal  Google  Acadêmico,  realizada  com  as  palavras-chave:  “POLUIÇÃO,
CAMINHABILIDADE, CALÇADA, PASSEIO”. Em idioma português, entre os anos 2019 à
2023. RESULTADOS:  O Brasil  fabricou mais de 3 milhões de veículos por ano, nos
últimos anos, 2021 e 2022, números divulgados pela Federação Nacional da Distribuição
de Veículos Automotores (Fenabrave).  Hoje o Brasil  possui  mais de 115 milhões de
veículos em sua frota viária. Com isso as cidades estão sendo modificadas para receber e
comportar esses veículos e não o ser humano. A caminhabilidade é de grande relevância
ao indicar onde e o que melhorar nos passeios e calçadas. Critérios como: calçada,
mobilidade,  atração,  segurança  pública,  segurança  viária  e  ambiente,  podem  ser
decisivos para incentivar ou desestimular o uso das calçadas pelos pedestres. Existe uma
preferência pelo uso de automóveis quando essas categorias não são bem cuidadas. O
Instituto de Políticas de Transporte e Desenvolvimento (ITDP), formulou 15 indicadores,
agrupados em 6 categorias, que são usados para analisar o espaço público. Desta forma,
é possível observar os critérios que precisam ser melhorados. Esse estudo pode ser usado
como ferramenta guia para a transformação de espaços públicos destinadas ao pedestre.
CONCLUSÃO:  A  caminhabilidade  se  mostra  de  suma  importância,  pois  estabelece
critérios mínimos na análise do espaço público. Alguns desses critérios não são visíveis
aos olhos, mas que tem grande influência sobre o caminhar, como a segurança pública
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